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O presente trabalho consiste em mapear em que termos Eduardo 
Coutinho faz crítica à televisão por meio do seu cinema-documentário. Para 
isso utilizaremos como ponto de partida o filme “Um dia na vida” (2010) 
que nos parece ser um exercício estético que coloca a própria televisão na 
tela do cinema, o que tende a ampliar os sentidos da crítica. A partir deste 
filme de 2010, estabeleceremos diálogo com os outros documentários de 
Coutinho, mostrando que sua estética de “verdade da filmagem” e “cinema 
de conversação” sempre trouxe a crítica e a tensão com a estética de “filma-
gem da verdade” e “imparcialidade” dos telejornalismos televisivos. 
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